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Green Value “ataca” CO2 das empresas
portuguesas e oferece-lhes... lucro
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Emmenosdeumanodeexistência,
a Green Value calcula que já“pou-
pou”170,292toneladasdeemissões
de CO2 porano emPortugal,fruto
das intervençõesambientaisquerea-
lizouemempresas,edifíciosehospi-
tais.EmOutubrocelebraumanoe,
em jeito de festejo, ultima a imple-
mentação do primeiro parque eóli-
co em plena cidade de Lisboa,mar-
co que“será essencialmente simbó-
lico”, conforme disse Luís Ferreira,
director comercial, ao Negócios.

“Na GreenValue o nosso traba-
lho é transversal, fazemos uma au-
ditoria ambiental, que verifica con-
sumosdeágua,possibilidadedeuti-
lização de renováveis e o uso mais

eficiente da electricidade”, explica,
sublinhando que finda esta análise
“vemosondeépossívelactuarepro-
pomos uma série de medidas que,a
serem aceites, são implementadas
por nós”.

Mudar lâmpadas, alterar horá-
riosdearescondicionados,isolarpa-
redes,monitorizaraominutoocon-
sumo de água ou ter reservatórios
de águas da chuva para servirem
pararegarrelvados–estas sãoalgu-
mas das sugestões que a Green Va-
lue pode dar a uma empresa e que,
garante o responsável, acabarão a
dar lucro.

Entreos trabalhos jáexecutados,
LuísFerreirasalientaexemplosprá-
ticos (ver caixa) do lucro financeiro
queumaempresae/ouedifíciopode
retirar da intervenção. Defende o

responsável: “as nossas propostas
têmsempre‘payback’aníveldegas-
tos comelectricidadeouágua”.Por
norma,depois da GreenValue pas-
sar por uma empresa, a conta da
electricidade cai entre 20% e 30%,
salienta, havendo mesmo casos de
maior sucesso, o que permite nor-
malmente que o investimento“ver-

de”realizadoestejapagoem18me-
ses.Apartirdaí,tudoorestoé lucro.

Actualmente a empresa tem“na
rua” cerca de um milhão de euros
em propostas de intervenção am-
biental,sendoque,estima,naaltura
de fecharas contasde2008afactu-
ração deverá estar na casa dos 300
mileuros,valorquenofinaldopró-
ximoanodeverásuperaromeiomi-
lhão de euros.“Por enquanto cerca
de 25% das nossas propostas são
aceites, porém, no próximo ano, a
certificaçãoenergéticadeverádispa-
rar”, diz Luís Ferreira, lembrando
queapartirde Janeiro todosos edi-
fícios,novosoutransaccionados,te-
rãoqueestarcertificados.Sobreeste
aspecto,o responsável deixa umre-
cado, alertando para o facto desta
certificação demorar “entre três a

três meses e meio”, razão pela qual
osproprietáriose/oupromotoresde
edifíciosdeverãocomeçaraavançar
paraestescertificadosquantoantes.

Eólicas em Lisboa
Semquererabrirmuitoo jogo,Luís
Ferreira revelou ao Negócios que a
GreenValueestimaterdoisatrêsge-
radores de energia eólica a funcio-
narna capital no primeiro semestre
de 2009.“Vão ser colocados num
edifício alto e será um investimento
em conjunto com o proprietário”,
disse. Apesar destes aerogeradores
“só gerarem energia para os eleva-
dores e bomba de incêndio do pré-
dio em questão”, Luís Ferreira sa-
lienta a importância e o“simbolis-
mo”do primeiro passo lisboeta no
aproveitamento dos ventos.

Empresa prepara primeiro parque eólico para edifício em Lisboa

Ar condicionado e água com consumos excessivos
Os“pecados”ambientaiscometidos
pelas empresas em Portugal são vá-
rios. Seja por desconhecimento, ou
por“meros”erros de instalação, o
que não falta é mercado para as in-
tervenções da GreenValue.

Luís Ferreira não tem quaisquer
dúvidas quando questionado sobre
o“pecado dos pecados”das nossas
companhias.“O sobredimensiona-
mento dos sistemas de climatiza-
ção”, responde quase sem pensar, e
atiradesdelogoumexemplobemre-
presentativo.“Sónumaintervenção,
depoisdecruzarmosastaxasdeocu-
paçãocomashorasdeutilizaçãodos
arescondicionados(AC),garantimos

umapoupançade10mil eurosape-
nas pormudaros horários dos apa-
relhos,jáqueestavamprogramados
para funcionar numa hora em que
não estava ninguém numa sala”.
Mas há outros... pecados e exem-
plos.“Noutra empresa, colocámos
um sistema de monitorização de
água...Edescobrimosquealiocon-
sumo médio era de 180 litros por
pessoa,quandoemmédiaéde60 li-
tros. Concluímos depois que havia
uma fuga de água há seis meses na
empresaque,claro,resolvemosnum
instante”. E estes são exemplos que
surgiram em menos de um ano.

A falta de reservatórios para

águasdachuva,etodaafaltadesen-
sibilidade para as questões relacio-
nadascomaágua–“quemais tarde
ou mais cedo vai começar a faltar e
não se pode ir buscar a qualquer
lado, como a electricidade renová-
vel”– são as suas maiores críticas a
Portugal a este nível.Além disso, a
falta de conhecimento, a existência
deconcorrênciamenos leal–anível
deempresasautárquicas,porexem-
plo –, assim como a falta de poder
decisóriodealgunsresponsáveissão
outrosfactoscriticadosporLuísFer-
reira.

A Green Value desenvolve neste
momentoumasériedeestudospara

tentar alargar o mais possível a sua
áreadeactuação.Agoraanalisa,por
exemplo, a hipótese de ser a repre-
sentanteemPortugaldeumsistema
de iluminação baseado totalmente
emLED(Light-EmittingDiode),que
possibilita diminuir a tensão eléctri-
cautilizadaparaparquesdeestacio-
namento subterrâneos e estações de
metro e que“permite reduziro con-
sumoiluminandoexactamentecom
a mesma intensidade”.

Alémdisso,aempresacontatam-
bémcomuma série de projectos em
carteira,aoníveldaagilizaçãodami-
crogeração,quevisaajudaràmassi-
ficação destes sistemas. FPC

Luís Ferreira | Director comercial da Green Value quer ajudar a massificar projectos de microgeração.

-30%
Factura
Investimento paga-se a
médio-prazo, fruto da
redução dos consumos.

O maior pecado
ambiental
das empresas
é a sobredimensão
dos seus sistemas
de climatização.
Luís Ferreira
Director comercial da Green Value

Uma das intervenções da
Green Value foi no Hospital
deSantaCruz.Nasunidades
de saúde, contaLuís Ferrei-
ra,“háumníveldeconforto
obrigatório”,mastalnãoim-
plicaobrigatoriamentecon-
sumos desenfreados. “Pri-
meiro sugerimos alterarlu-
zes, medimos as ocupações
médias,estudámosaarqui-
tectura dos edifícios e a cli-
matizaçãodosmesmos”.No
final,continuaodirectorco-
mercial, “propusemos uma
intervençãode70mileuros,
que foi aceite, e que se tra-
duzianumareduçãode15%
na factura mensal”. Resul-
tado:oinvestimentopagou-
seem“cercadeanoemeio”
eoambienteagradeceu.FPC

Investir para
poupar 15%
na conta


